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A esposa de meu inimigo 

também é minha adversária: 
imagens de Elisa Lynch nos 

periódicos caricatos da Corte e do 
Rio Grande do Sul  

 
 Em várias guerras internacionais houve a 
construção da imagem do inimigo a partir de uma 
determinada personificação, normalmente vinculada a 
um representante do país adversário. No caso da Guerra 
do Paraguai, tal perspectiva foi fortemente sustentada 
pelo Império Brasileiro  que localizou em Francisco 
Solano Lopez, o Presidente paraguaio, a personalização 
do antagonista. A edificação de Lopez como a 
representação do rival ganhava ainda maior relevância a 
partir da busca do governo imperial em demarcar que o 
conflito bélico não seria contra o povo paraguaio, e sim 
contra o seu líder, normalmente alcunhado de tirano, 
déspota e/ou ditador. Nessa linha, o Império buscava 
legitimar suas razões no confronto a partir de uma 
suposta ação em prol da liberdade da população guarani 
em relação ao que considerava ao jugo de seu 
governante. 
 A imprensa brasileira contribuiria 
significativamente em tal processo, editando 
recorrentemente em suas páginas matérias depreciativas 
em relação ao chefe de Estado paraguaio. Desse modo, 
Solano Lopez transformava-se praticamente no inimigo 
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público número um dos jornais no Brasil. Nesse quadro, 
os periódicos humorístico-ilustrados voltados à 
caricatura foram bastante incisivos na reconstrução 
imagética do governante paraguaio, normalmente 
representado em posição de dificuldade, com posturas 
marcadas pela covardia e transmutado em diferentes 
seres, os quais em geral compreendiam uma carga 
simbólica e alegórica prenhe em aspectos negativos1. 
 Nas várias cenas, situações e circunstâncias, 
criadas a partir do imaginário do desenhista, nas quais a 
imprensa caricata colocou Francisco Solano Lopez, por 
vezes ele aparecia associado à figura de sua esposa, que 
normalmente surgia como uma extensão do marido e, 
por conseguinte, também se tornava alvo e era 
igualmente alocada como representação do inimigo. 
Nessa linha, Elisa Alicia Lynch2 deixava de ser 
simplesmente a companheira de Lopez, passando a 
constituir igualmente a personificação do êmulo, que 
deveria, portanto, ser igualmente odiada pelos 

 
1 Tema abordado com profundidade em: SILVEIRA, Mauro 
César. A batalha de papel: a charge como arma na Guerra contra o 
Paraguai. Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 
2 A ação de Elisa Lynch no Paraguai constituiu o conteúdo  de 
diversas publicações, realizadas a partir de diferentes 
enfoques. Dentre elas, podem ser citadas: BAPTISTA, 
Fernando. Elysa Lynch: mulher do mundo e da guerra. São Paulo: 
Civilização Brasileira, 1986.; BLOMBERG, Hector Pedro. La 
dama del Paraguay. Buenos Aires: A. L. A., 1942.; BARRET, 
William E. Uma amazona: biografia de Francisco Solano Lopez y 
Elisa Lynch. Buenos Aires: Del Plata, 1940.; CHAVES, Maria 
Concepcion de. Madame Lynch: evocacion. Buenos Aires: 
Peuser, 1957.; e DECOUD, Hector Francisco. Elisa Lynch de 
Quatrefages. Buenos Aires: Cervantes, 1939. 
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brasileiros, de modo que as folhas caricatas sempre que 
tiveram oportunidade atuaram no sentido de denegrir a 
imagem da primeira dama paraguaia.  
 Tais representações caricaturais de Madame 
Lynch ocorreram nas publicações caricatas da Corte e 
nas diversas províncias onde foi praticado esse gênero 
jornalístico, como foi o caso do Rio Grande do Sul, no 
processo de expansão que as folhas ilustradas tiveram, 
concentradas no Rio de Janeiro, mas também em meio a 
diversas cidades brasileiras3. Desse modo, as aparições 
de Elisa Lynch ocorreram em diversos semanários 
caricatos como a Semana Ilustrada, o Paraguai Ilustrado, O 
Arlequim e A Vida Fluminense, todos do Rio de Janeiro; e 
A Sentinela do Sul, editada na capital rio-grandense-do-
sul, Porto Alegre. 
 No âmbito da Corte, circularam: a Semana 
Ilustrada (1860 e 1876) voltada a publicar caricaturas, 
ilustrações, poesias, crônicas e contos, contando com 
alguns dos mais conhecidos escritores e jornalistas da 
época4; o Paraguai Ilustrado (1865) que se colocava em 

 
3 Observar: LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. História da 
caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura no 
Brasil. Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; MONTEIRO 
LOBATO, José Bento. Ideias de Jeca Tatu. 2.ed. São Paulo: 
Edição da Revista do Brasil, 1920.; SANTõANNA, Benedita de 
Cássia Lima. DõO Brasil Ilustrado (1855-1856) à Revista Ilustrada 
(1876-1898): trajetória da imprensa periódica literária ilustrada 
fluminense. Jundiaí: Paco Editorial, 2011.; e TÁVORA, Araken. 
D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura. 2.ed. São Paulo: 
Documentário, 1976 
4 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 204-206. 
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franca oposição ao adversário, definindo-se como um 
riso de esc§rnio ¨s òrid²culas a­»es do generalito Lopezó, 
utilizando -se do ridículo como a sua arma5; O Arlequim 
(1867) que, de acordo com o seu título, pretendia agir 
como o farsante por excelência, buscando ser popular e 
sempre pronto para aprontar suas arlequinadas6; e A 
Vida Fluminense (1868-1874), continuação do anterior, 
que se apresentava como uma folha joco-séria voltada a 
publicar retratos, biografias, caricaturas, figurinos de 
modas, músicas, romances nacionais e estrangeiros, 
artigos humorísticos, crônicas e revistas7. 
 O Paraguai Ilustrado mostrou Elisa Lynch ao lado 
de Solano Lopez, presentes no teatro, buscando 
demonstrar a proximidade dos mesmos com o povo. A 
legenda, carregada de ironia, explicava: òLopez sabendo 
que a sua queda é muito desejada e querendo dar ao 
público paraguaio um vivo testemunho de seu amor à 
liberdade, corre com a idolatrada esposa ao teatro, em 
trajos pouco decentes, mas que revelam a abnegação 
pelos hábitos da vida, principalmente quando se trata da 
felicidade do Paraguaió. A simbologia da morte, em 
referência ao sacrifício dos soldados guaranis, aparecia 
ao alto do camarote, ao passo que, abaixo, havia a 
inscri­«o òL IIó, indicando o segundo Lopez no poder. 
Lynch aparecia portando um binóculo, para melhor 
apreciar o espetáculo e com um ar de certa alegria, 
supostamente acreditando na propalada popularidade 
do marido 8. 

 
5 O PARAGUAI ILUSTRADO. Rio de Janeiro, 6 ago. 1865. 
6 O ARLEQUIM. Rio de Janeiro, 5 maio 1867. 
7 A VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, 4 jan. 1868. 
8 PARAGUAI ILUSTRADO. Rio de Janeiro, 20 ago. 1865. 
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 Em outra cena, denominada òDes©nimo de 
Lopezó9, o Presidente paraguaio aparecia meditabundo, 
sentado em frente a um espelho. Ao canto do recinto 
mais uma vez se fazia presente o símbolo da morte. 
Madame Lynch surgia como um ar malévolo , tentando 
influenciar o marido,  refletindo uma  acusação das mais 
recorrentes dentre as apontadas pela imprensa brasileira. 
A gravura era acompanhada de um òDi§logo entre D. 
Solano e sua querida Missó: 
 

 
9 PARAGUAI ILUSTRADO. Rio de Janeiro, 12 out. 1865. 
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- Solano eu não posso compreender o teu 
desânimo! Até aqui, ostentavas uma audácia sem 
exemplo, entretanto... 
- ... já vou mostrando a minha fraqueza não é 
assim? Pois bem; verás o contrário do que julgas. 
A fera que ruge em seu covil, ainda tem bastante 
coragem para afrontar todos os perigos! 
- Solano... ignoras que tens família; que possuis 
um povo que te idolatra, a ponto de sacrificar -se 
pelos teus dias e que tu como representante 
desses manequins, que se movem ao menor de 
teus acenos, deves pagar um dia com lágrimas de 
gratidão os sacrifícios gratuitos desses 
fanáticos?!... 
- Senhora?! nada de choradeiras, não me esfrie a 
cena! 
- Sim!... já não me ouves, não dás ouvidos à 
aquela que tanto se interessa pela tua causa... és 
bem ingrato!... ð Essa última expressão de Miss 
operou em D. Solano uma reação extraordinária! 
De altivo, tornou -se manso como um cordeiro ð  
- Ah! Miss! desculpa os meus excessos, filhos de 
um exagerado patriotismo! Sabes que o ódio que 
me devora... principalmente depois dessa liga... 
pois até em sonhos vejo-me atormentado com 
esse terrível pesadelo; ora acho-me metido em 
uma enxovia, ora surrado em praça pública; 
enfim é uma variedade completa! Esquece todas 
as minhas ilusões de glória. Tenho feito ouvidos 
de mercador às tuas sábias profecias, porém agora 
é tarde! Aproveitemos em doce harmonia os 
poucos instantes desse turbilhão de meus 
estonteados intentos; breve respiraremos novos 
ares, novos climas! ð Foi interrompido o diálogo 
com a chegada de um mensageiro, portador da 
triste nova ð a derrota de seu exército em Yatay; ð
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a entrega de Estigarribia e seus 5.000 homens! É 
inútil descrever a surpresa do nosso herói! 
Perdeu por uma hora a fala, mas os desvelos de 
sua bela fizeram com que tornasse ao primitivo 
estado. Não se assustem caros leitores. Foi uma 
indisposição passageira, o doente está livre de 
perigo e, entretanto, todo o cuidado é pouco até a 
segunda crise. Em geral as recaídas são fatais. 
 

 
 
 Em outra ilustração, esta publicada na Semana 
Ilustrada, Elisa Lynch surgia com uma aparência 
envelhecida, cometendo uma ação considerada como 
uma atitude pouco convencional e bastante criticável, ao 
buscar estimular o ânimo dos soldados paraguaios por 
meio da distribuição de bebida alcóolica. Os militares 
apareciam ajoelhados e de mãos postas, como se 
estivessem a implorar por uma dose de gim. A legenda 



 
 

18 

 

era: Miss Lynch transmitindo o seu espírito aos 
paraguaios antes do combate10. 
 

 
 
 As possíveis alianças entre os países sul-
americanos diante da conflagração bélica eram o pano 

 
10 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 20 maio 1866. 
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de fundo para outra presença da primeira dama 
paraguaia. Nessa linha, O Arlequim mostrava Lynch, 
como uma figura bastante enfeada, adentrando um 
edifício identificado com a Bolívia. Um detalhe relevante 
era que a mulher carregava seu marido a tiracolo, em 
uma trouxa amarrada ao braço, em alusão a uma das 
acusações realizadas pela imprensa brasileira, segundo a 
qual Solano Lopez era um joguete nas mãos de sua 
esposa. A legenda era breve: òMme. Lynch indo visitar 
uma amiga.ó11.  
 

 
11 O ARLEQUIM. Rio de Janeiro, 1º set. 1867. 
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 Por diversas vezes a imprensa caricata brasileira 
mostrava a família de Lopez em fuga, em referência aos 
tantos deslocamentos que o governante teve de fazer 
diante dos avanços e recuos oriundos do quadro bélico. 
Nesse cenário, nas páginas da Semana Ilustrada, Lopez e 



 

21 

 

Lynch preparavam as malas, cujo conteúdo era o 
dinheiro retirado dos cofres nacionais, em alusão a uma 
suposta roubalheira praticada pelo casal. Eles estariam 
se òpreparando para ver os restos da Exposi­«o 
Universal de Parisó. A legenda era na forma de di§logo, 
no qual òMiss Lynchó dizia: òAnda depressa, 
Chiquinho!ó; ao que o marido respondia: òIngrata p§tria, 
não comerás meus ossos! Isto é de Cipião! Ao menos saio 
literariamenteó12.  
 

 
 

Ainda na Semana Ilustrada mais uma vez Solano 
Lopez corria, carregando as riquezas públicas e levando 
à mão um cetro que o identifica va com o bobo da corte. 
O Presidente guarani era acompanhado por Elisa Lynch, 
que cavalgava um clérigo e carregava seu filho às 
costas13. A caricatura era acompanhada por versinhos: 
 

Cada qual leva o que pode: 
o bispo leva o cacete 
com que as ovelhas sacode, 
e o merecido barrete. 

 
12 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 13 out. 1867. 
13 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 5 abr. 1868. 
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A Lynch leva a criança, 
recordação do passado 
e do futuro esperança: 
um tiranete gorado.  
 
O Lopez para a viagem 
leva do povo os tesouros, 
que defendeu com coragem... 
sempre longe dos pelouros. 
 
O povo dócil e brando  
leva os ossos, coitadinho! 
que o Lopez de quando em quando  
há de roer no caminho. 
 
Que trindade de chupeta! 
que horrível trio infernal!  
a Lynch e o bispo roupeta 
são dignos do marechal. 
 
Pode Satanás levá-los 
e nunca restituí-los, 
pode entre chamas lançá-los 
e a cinzas reduzi-los. 
 
Até mesmo o Paraguai, 
país até aqui servil, 
não dará somente um ai 
à imitação do Brasil. 
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 As fugas de Lopez eram mais uma vez o tema em 
gravura publicada por A Vida Fluminense, na qual o líder 
paraguaio atravessava por um difícil caminho, 
equilibrando -se sobre um tronco de árvore que fazia o 
papel de ponte para transpassar uma cachoeira. Solano 
Lopez aparecia novamente carregando as riquezas do 
país e levava sobre os ombros Elisa Lynch, os filho s e os 
animais domésticos. O desenho era acompanhado pela 
inscri­«o: òMudan­a de... trastes. Ēltimas not²cias do 
Paraguaió14. 
 
 
 
 

 
14 A VIDA FLUMINENSE. R io de Janeiro, 19 set. 1868. 
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 A  guerra, a destruição e a morte compunham o 
cenário construído pela Semana Ilustrada, mostrando a 
família Lopez em meio aos soldados. Enquanto Solano 
parecia estar em transe, em um misto de pasmo e 
espavorido, Lynch, com o filho ao colo, mantinha a 
feição malévola que o jornalismo brasileiro gostava de 
lhe atribuir. A caricatura denominava -se òNot²cias do 
Paraguaió e a legenda trazia uma ir¹nica e jocosa 
inspira­«o na religiosidade: òO padre (Lopez), o filho 
(Lynch) e o Espírito Santo... de orelha... três pessoas 
distintas e um só patife verdadeiro esperam junto às 
cordilheiras as tropas aliadas. Fogo neles!ó15. 
 

 
15 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 21 mar. 1869. 
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 A imagem de Lopez como uma figura temente 
era uma tônica da imprensa ilustrada carioca, como 
estampou a Semana Ilustrada em sua primeira página, sob 
o t²tulo òA campainha de Miss Lynchó, na qual a esposa 
aparecia com olhar severo repreendendo o marido16. 
 
 

 
16 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 11 abr. 1869. 
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 O Lopez fujão era mais uma vez representado 
por A Vida Fluminense que caricaturalmente divulgava a 
òatual posi­«o do Lopez (segundo as ¼ltimas not²cias da 
guerra)ó. O governante, a esposa e o filho apareciam 
todos aterrorizados diante da aproximação das forças 
brasileiras, representadas por uma manopla 
empunhando uma espada, que partia dos céus e rompia 
o chão no caminho da família que buscava escapar17. O 
mesmo periódico ilustrado mostrava outra situação em 
que os Lopez, foragidos, intentavam esquivar-se e 
esconder-se dos brasileiros. Nesse caso, eles se 
encontravam sobre as árvores, Solano Lopez tentando 
galgar caminho, Elisa Lynch com dificuldades para 
equilibrar -se nos galhos e o filho deles agarrando-se em 
um fino caule. A gravura, alocada na primeira página, 
da folha caricata, tinha uma frase breve e carregada de 
sarcasmo: òO atual pal§cio del Supremo Lopez nas 
cordilheirasó18. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
17 A VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, 28 ago. 1869. 
18 A VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, 13 nov. 1869. 
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 A publicação que inaugurou as práticas do 
jornalismo ilustrado e caricato no Rio Grande do Sul foi 
editada em Porto Alegre e denominava-se A Sentinela do 
Sul, a qual se apresentava como jornal ilustrado, crítico e 
joco-sério. Tal periódico mantinha uma conduta editorial 
mais moderada em relação ao espírito fortemente 
acirrado de seus congêneres, sem deixar de lado o teor 
crítico em suas construções textuais e iconográficas. O 
semanário circulou de julho de 1867 até a virada de 1868 
para 1869 e sustentou um padrão gráfico bastante 
aprimorado para as condições técnicas de então19. 
 A Guerra do Paraguai foi um das temáticas mais 
presentes nas páginas de A Sentinela do Sul, com 
aparições frequentes de Solano Lopez. Ainda que a 
presença da esposa do líder paraguaio não fosse tão 
recorrente quanto a dele, Elisa Lynch não deixou de 
figurar nas representações imagéticas do hebdomadário 
sulino. Em uma delas, Lynch surgia com destaque, ao 
empunhar um canhão e, no topo de uma fortaleza, 
bombardear ela mesma a esquadra brasileira. A intenção 
não era, entretanto, mostrar qualquer grandeza na 
esposa do Presidente e sim, denegrir a imagem deste, 
uma vez que Lopez aparecia em segundo plano, 
agachado e escondido à barra da saia da mulher. Nessa 
linha, a ideia do periódico era depreciar Lopez, 
mostrando-o como submisso e dependente em relação à 
sua cara-metade, o que era confirmado pela legenda: òLa 
mejor bateria dõel mariscaló20. 

 
19 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio 
Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13-
27. 
20 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 21 jul. 1867. 
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Em outra caricatura, A Sentinela do Sul realizava 
no campo do imaginário um dos grandes intentos que 
recorrentemente divulgava em suas páginas, ou seja, a 
prisão de Solano Lopez. Na gravura, identificada como 
òGrande menageria zo·logo-hist·ricaó, os dois 
personagens centrais da revista ilustrada, o Redator e 
seu auxiliar, o Piá, visitavam a exposição. As figuras dos 
inimigos eram metamorfoseadas, aparecendo como um 
misto zoomórfico e antropomórfico. Lopez, encerrado 
em uma jaula, era transformado em uma hiena, em 
alusão a um animal necrófago, voraz e covarde, sendo 
apresentado no desenho como òa sanguin§ria hiena 
oriunda do Paraguai ð Hyena maculata lopesina 
paraguayensisó. Já Elisa Lynch, transmutada em uma ave, 
aparecia em uma argola, acorrentada pela pata, com 
referência a pássaro falastrão e, na nomenclatura 
expressa textualmente, havia também insinuações 
quanto ao seu comportamento moral: òO papagaio 
branco da Inglaterra aclimatado no Paraguai ð Psittacus 
Linchiana libidinosa domesticataó. Na legenda, o Pi§ dizia: 
òQue bonita menageria!ó, ao que o Redator respondia: 
òA obten­«o desses bichos custou caro ao Brasil, mas 
afinal temo-los seguros na gaiolaó21. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
21 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 11 ago. 1867. 
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O tema da fuga dos Lopez também foi levantado 

por A Sentinela do Sul, que, sob o t²tulo de òArranjos 
dom®sticosó, mostrava Solano Lopez preocupado em 
levar o dinheiro público, ao passo que Madame Lynch 
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preparava as malas para uma viagem a Londres22. Em 
outra cena de escapada publicada na primeira página, 
com o t²tulo òFuga de Tebicuaryó, Lopez, Lynch e um 
clérigo, montados em um cavalo, corriam apavorados, 
sendo perseguidos por um indígena. O índio, como 
inspiração do romantismo, tornou -se uma tradicional 
representação da nação brasileira, que perseguia os 
fugitivos no intento de prendê -los23. Já em um cenário 
rural, também em página de abertura, o periódico 
mostrava Solano Lopez, Elisa Lynch e o filho vivendo 
tranquilamente em um ambiente bucólico, dedicand o-se 
à agricultura e à pecuária. Tratava-se do ònovo quartel-
general do Mariscal Lopezó, contando com a òdoce e 
amena vida dos camposó, enquanto o povo continuava a 
morrer com a guerra24. 
 

 
 

 
22 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 set. 1867. 
23 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 19 abr. 1868. 
24 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jun. 1868. 
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Assim, Elisa Alicia Lynch  tornou -se uma 
personagem bastante presente nas representações 
iconográficas entabuladas pelos periódicos humorístico-
ilustrados editados na Corte e no Rio Grande do Sul. 
Apesar do protagonismo de Francisco Solano Lopez, ela 
também serviu como figura expon encial para a 
personificação do inimigo, revelando que havia a 
possibilidade do público leitor reconhecê -la em meio aos 
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desenhos apresentados pelas folhas caricatas. Por vezes, 
em uma posição passiva em relação ao marido, mas, em 
outras, exercendo influência sobre ele, ou ainda 
sobrepondo-se ao esposo, Lynch servia para dar uma 
face ao adversário, ou seja, propiciando um sentido mais 
definido de identificação. A ela foram imputados vários 
qualificativos negativos, com a clara intenção de 
demonstrar que, junto de Lopez, estariam 
mancomunados para levar em frente os projetos 
expansionistas paraguaios, bem como para esmagar o 
povo guarani a partir de um governo ditatorial e ainda 
se locupletar com a apropriação indébita das verbas 
públicas, bem de acordo com o discurso dominante em 
meio à imprensa brasileira e seu projeto de legitimar a 
ação do Império em torno da Guerra da Tríplice Aliança.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

39 

 

 
Um comandante brasileiro na 

Guerra do Paraguai: 
representações imagéticas de 

Caxias na imprensa ilustrada e 
humorística carioca e porto -

alegrense 
 
Ao longo da Guerra do Paraguai, houve uma 

recorrente presença dos oficiais brasileiros nas páginas 
dos jornais e, no caso dos ilustrados, seus retratos foram 
divulgados em profusão. Tal protagonismo também se 
fez presente na imprensa ilustrada e humorística, na 
qual os oficiais ganharam relevância nas representações 
imagéticas, aparecendo por vezes em reproduções 
retratadas ou em construções de cunho caricatural. Um 
desses personagens foi Luís Alves de Lima e Silva, o 
então Marquês de Caxias (título depois elevado ao de 
Duque), que, como Marechal do Exército, foi nomeado 
Comandante-Chefe das forças brasileiras na Guerra da 
Tríplice Aliança. 

Antes da Guerra do Paraguai, Caxias tinha uma 
carreira pregressa intensa em termos de ação militar. Ele 
participou dos conflitos que serviriam para consolidar a 
independência e depois compôs várias das forças que 
atuaram na debelação de algumas das revoltas 
provinciais. Também esteve à frente das tropas nas 
guerras em torno das questões platinas que o Império 
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sustentou contra Uruguai e Argentina. Assumiu ainda  
cargos político-administrativos como Presidente da 
Província em diferentes unidades do Império e Ministro 
de Estado, bem como desempenhou mandatos 
legislativos, como Deputado e Senador25. 

Ao assumir o comando geral das tropas 
brasileiras no Paraguai, Caxias enfrentou um òmomento 
difícil, pois o Exército aliado se encontrava 
desarticulado, sem ©nimoó, e tinha de enfrentar òo clima 
de mal-estaró da oficialidade brasileira contra o 
comandante argentino Bartolomeu Mitre. Caxias ainda 
tinha outra s atribui­»es, como a de òreorganizar o 
Exército brasileiro e por fim às disputas polí ticas entre 
seus chefes, de modo a criar condições para vencer o 
conflitoó. Nesse sentido, ele òtornou mais eficientes as 
tropas brasileiras, fortaleceu a posição do Exército e 
ampliou sua autonomia em relação ao governo 
imperialó, promovendo uma maior òagilidade de a­«oó. 
Tal òautonomia permitiu ao Ex®rcito construir uma 
identidade própria, dissociando -a paulatinamente, após 

 
25 Alguns dados acerca da biografia de Caxias podem ser 
observados em referências bibliográficas, muitas de cunho 
laudatório, como: BERLINK, Eudoro. Caxias: apontamentos para 
a História Militar do Duque de Caxias. Rio de Janeiro: F. Briguiet, 
1934.; CAMPOS, Joaquim Pinto de. Vida do grande cidadão 
brasileiro Luís Alves de Lima e Silva: Barão, Conde, Marquês e 
Duque de Caxias. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1939.; 
CARVALHO, Afonso de. Caxias. Rio de Janeiro: Biblioteca do 
Exército, 1976.; COSTA, Alfredo de Toledo. O Duque de Caxias. 
Porto Alegre: Globo, 1920.; MORAES, E. Vilhena de. Duque de 
Ferro: aspectos da figura de Caxias. Rio de Janeiro: Calvino Filho, 
1933.; e ORICO, Osvaldo. O condestável do Império. Porto 
Alegre: Globo, 1933. 
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a Guerra do Paraguai, do Estado mon§rquicoó. Apesar 
do papel inicial de Caxias no sentido de manter uma 
coexistência mais harmônica com Mitre, as rivalidades 
falaram mais alto, com latentes desconfianças quanto às 
intenções do Presidente argentino, que teria um 
òpensamento oculto e mal®fico contra o Imp®rioó, 
pretendendo o seu enfraquecimento bélico, tendo em 
vista as disputas pela hegemonia no contexto 
subcontinental. A partir de 1868, com o retorno de Mitre 
para Buenos Aires, Caxias assumiria o comandando das 
forças da Tríplice Aliança, em um momento no qual se 
encontrou òcom recursos b®licos suficientes, livre de 
qualquer outra hierar quia superior a não ser o governo 
brasileiroó, bem como òsofrendo a cobran­a da opini«o 
pública brasileira por ações bélicas que terminassem a 
guerraó26. 

Tal ação de Caxias viria a ser estampada nas 
ilustrações da imprensa caricata da Corte, caso dos 
periódicos Semana Ilustrada, O Arlequim e A Vida 
Fluminense, e do Rio Grande do Sul, com A Sentinela do 
Sul, ao longo do período entre 1867 e 1868, anos em que 
os quatro jornais tiveram momentos de interseção em 
suas respectivas circulações27. Nessas representações 
iconográficas havia desde homenagens ao militar até 
críticas menos ou mais contundentes quanto aos 
movimentos bélicos brasileiros no teatro de operações, 

 
26 DORATIOTO, Francisco. Maldita guerra: nova história da 
Guerra do Paraguai. 2.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 
2005. p. 278, 302 e 309. 
27 Algumas breves informações acerca de cada um desses 
periódicos podem ser observadas no capítulo anterior deste 
livro.  
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mormente aquelas que viessem a promover o tão 
ansiado encerramento do conflito. Ainda assim, em 
linhas gerais, era mantido um certo nível de 
respeitabilidade dessas folhas em relação à conduta do 
comandante. 

No âmbito da imprensa caricata carioca, um dos 
aparecimentos de Caxias deu-se na Semana Ilustrada, em 
gravura carregada de certo tom patriótico, ao mostrar o 
comandante brasileiro indicando o caminho a um outro 
militar, apontando em direção à Huma itá, uma das 
difíceis e decisivas conquistas que as tropas brasileiras 
conseguiriam obter no Paraguai. A legenda 
complementava o teor geral da ilustra­«o: òDeus, a 
p§tria, o monarca, a nossa gl·riaó28. Outro desenho, 
publicado por O Arlequim, traduzia caricaturalmente a 
disputa bélica como um jogo de cartas, assistido por 
duas figuras que representavam o humor, e que era 
disputado entre Caxias e o Presidente paraguaio 
Francisco Solano Lopez, enquanto o primeiro estaria a 
lutar em nome òda justi­a e do direitoó, o outro tinha 
por causas òa ignor©ncia e o despotismoó. No lado 
brasileiro da cena, prevalecia a claridade de um sol 
nascente, ao passo que, do paraguaio, havia a escuridão 
do céu característico do mau tempo. A legenda era: 
òUma bisca de embarque um tanto arriscadoó29. 
 
 
 
 
 

 
28 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 3 fev. 1867. 
29 O ARLEQUIM. Rio de Janeiro, 2 jun. 1867. 
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O olhar crítico da caricatura a respeito das 
influências políticas nos rumos da guerra era 
apresentado pela Semana Ilustrada, ao mostrar Caxias 
discutindo os planos de ação bélica com outro militar, ao 
passo que uma mulher responsável pela limpeza, em 
alusão ao povo brasileiro, olhava com desconfiança para 
a conversa que presenciava. A legenda era sucinta, mas 
cortante: òret·rica parlamentaró30. A tão comentada 
lentidão das operações do teatro de guerra era 
representada pelo mesmo jornal, ao trazer Caxias com 
dificuldades de locomoção, estando preso pelas mãos de 
um membro do jornalismo, como definia a legenda: òO 
Diário do Rio de Janeiro fazendo prisioneiro de guerra o 

 
30 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 30 jun. 1867. 
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Exmo. Sr. Marquês de Caxias. Se não é vero, também não 
é bem trovato...ó31. 
 

 
 

 
31 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 28 jul. 1867. 
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Os obstáculos às forças brasileiras em relação às 

operações navais eram demonstrados por O Arlequim, ao 
apresentar Caxias portando um guarda-chuva e com 
dificuldades de colocar os pés na água, ao passo que 
Solano Lopez, parecendo mais adaptado, olhava de 
binóculos, com as botinas cobertas pela água. A legenda 
era na forma de di§logo, no qual Lopez dizia: òEnt«o? 
Tem medo de molhar os p®s, general?ó; ao que Caxias 
respondia: òDeixa-te estar, malandro! Ri-te agora por 
causa da água, que breve chorar§s por causa do fogoó32.  
 

 
32 O ARLEQUIM. Rio de Janeiro, 11 ago. 1867. 
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Os desentendimentos entre o comandante 

argentino e o brasileiro também foram representados 
pela caricatura expressa em O Arlequim, apresentando 
Caxias e Mitre diante de um caldeirão, o primeiro 
querendo avançar nas operações, ao passo que o outro 
pretendia manter uma postura procrastinadora. A 
legenda era novamente na forma de uma conversa, com 
a afirma­«o de Caxias: òEstou com um apetite 
devorador, amigo Mitre. Não percamos mais tempo. 
Toca a comer!ó. Diante de tamanho entusiasmo, Mitre 
preferia postergar as a­»es: òEspera um pouco, Caxias! 
N«o v°s que a sopa ainda est§ muito quente?!...ó33. O 
mesmo periódico trazia a figura de Caxias com a 
indumentária típica gaúcha ð referência ao tempo em 

 
33 O ARLEQUIM. Rio de Janeiro, 1º set. 1867. 
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que esteve servindo no Rio Grande do Sul ð pronto para 
laçar Solano Lopez, que se encontrava em um cercado, 
com um formato misto, antropomórfico e zoomórfico, 
com cabeça humana e corpo de cavalo. A ação de Caxias 
era abruptamente interrompida pelo gaucho argentino 
Mitre, que segurava o movimento do comandante 
brasileiro. A ilustração intitulava -se òEstado atual da 
guerra no suló e nela o militar argentino exclamava: 
òEspera, Caxias; n«o te aproximes; aquele cavalo ® 
bravo!ó. Diante disso o brasileiro replicava: òDeixa-me 
Mitre; ele poderá morder e dar algum coice, mas nem 
por isso deixarei de laçá-lo!ó. Finalmente, vinha a 
tr®plica de Mitre: òN«o, senhor! Eu aqui é que mando, e 
n«o consinto que fa­as mal ¨quele bichinho...ó34. 
 

 

 
34 O ARLEQUIM. Rio de Janeiro, 20 out. 1867. 
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As modificações no cenário da guerra trouxeram 
novas esperanças e as ilustrações da Semana Ilustrada 
viriam a refletir tal processo. Em uma delas, Caxias, de 
espada em punho, acompanhado de um político civil e 
um outro militar  ð alocados a uma posição de 
heroicidade ð  assistiam a cena na qual um representante 
do jornalismo inglês era expulso por vários membros da 
imprensa brasileira. Com o t²tulo òExpuls«o de um 
incendi§rioó, o peri·dico afirmava: òSome-te monstro da 
discórdia. Teu facho incendiário nunca produziu o 
malvado intento. Entre nós e os heróis da pátria reinou 
sempre a mais perfeita harmonia. Somos todos 
interessados na desafronta da honra nacional e no 
engrandecimento do Imp®rioó35. Em sentido próximo,  a 
mesma revista trazia Caxias, ao lado do Visconde de 
Inhaúma, Joaquim José Inácio, um dos comandantes da 
Armada brasileira,  que, sob o t²tulo òA gl·riaó, recebiam 
coroas de louro, simbolizando os triunfos, de uma figura 
feminina alada, designando a vitória 36. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
35 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 8 mar. 1868. 
36 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 15 mar. 1868. 
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